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O Espiritismo c a doutrina 
da imortalidade, evidenciada aos 
olhos dos homens. Desringue-
se assirn por um espírito de 
clareza invulgar, que a torna 
sósinha entre as crenças espiri-
tualistas mais reputadas. 

Dantes, o além era para a 
humanidade uma região de on-
de ninguém viéra dar noticias, 
região inacessível, da qual al-
guns arrojados1 doutores reli-
giosos se aventuraram a ga-
rantir suposições, as vezes, as 
mais disparatadas, ou então, al-
gum destemido, através de fa-
tos esparsos e sem solidez ga-
rantidora, arrojava-se em afir-
mar a existencia do mundo das 
almas, conservando-se de so-
bre-aviso contra as persegui-
ções que infalivelmente haviam 
de cair sobre ele. 

O Espiritismo amolda-se fa-
cilmente aos preceitos rigoro-
sos de pesquiza os mais exi-
gentes, desde que os processos 
de experimentação se subordi-
nem ás condições e leis em 
que os fenómenos se mani-
testam. 

Sonha o homem (porque 
não pôde viver sem crença) 
com um procèsso de ação que 
lhe dê a verdadeira saúde do 
seu princípio imperecível e, ao 
mesmo tempo, a garantia con-
fortadora de que seu trabalho 
não será infrutífero, desde que 
os esforços e sacrifícios na a-
quisição do progresso, jamais 
desaparecerão, com patrimonio 
inalienavel de um princípio 
que permanece sempre. O Es-
piritismo confére este duplo o-
bjetivo. C o m a clareza e segu 
rança que são a roupagem da 
realidade, os fátos e processos 
do Espiritismo, mesma na sua 
maior simplicidade, apresentam 
este cunho de verdade positiva 
que é um refrigério e garantia 
das almas sedentas de fé. Des-
te modo, e é o apanágio dos 
legítimos princípios espirituais, 
este manancial divino derrama -
se á todos os coraçõss de boa 
vontade, que, sequiosos, aí vão 
matar a sede. Ora, è justo, jus-
tíssimo que aqueles que amam 
estas verdades, verdadeiras bên-
çãos do Céo, tenham para elas 
a demonstração de seu afeto, 
que se manifesta num zelo sem 
par para a sua custodia, numa 
vigília incessante afim de que 
não seja manchada a sua pure-

za, pela mão maldosa e poluí-
da do homem e, acima dc tu-
do, uma gratidão imensa a 
Deus, que é o mesmo qut re-
verencia a elas, pela misericór-
dia inegualavcl conferida ao 
homem, nas primícias do Espí-
rito Consolador. 

E ' justamente o que esta 
classe de gente que se chama 
Espiritistas, com dignas c 
valorosas exceções, não tem de-
monstrado no exercício da ben-
dirá Doutrina do Espiritismo, 
principalmente na comunhão 
e confabulação com o invisível. 

Si não valem as nossas afir-
mações, aí estão as provas es-
magadoras, nesse exercício vul 
gar e rèles de sessões espíritas 
espetaculares, de manifestações 
grotescas de supostas entidades 
do além, sem nenhuma reali-
dade e edificação. 

Se estas reuniões espetacula-
res tem os seus defensores con-
tumazes, que pugnam peli sua 
garantia, em compensação, ba-
talhadores de escól, verdadeiros 
amantes da genuína fonte espí-
rita, dirigem campanha cerrada 
contra este abuso inqualificável 
que, si não desmoralisa a Dou-
trina por índesmoralisav^l.con-
tribue para a ignorancia e fa-
natismo de muitos crentes. 

Quem se dispõe a essa cam-
panha desabrida arrisca-se a an-
tipatia e a desagrados oriundos 
dos espíritos partida rios e re-
calcitrantes, mas o zelo pela 
verdade nos impõe esse dever. 
Quem nos vê assim falar, po-
derá crer que alimentamos uma 
certa ogerisa pelos trabalhos 
práticos de sessões espiritas. 
Engana-se redondamente. E* 
confundir o zelo com o bani-
mento, a seleção com a des-
truição. 

A o leitor que nos houve, per-
guntamos: ha nisso algum mal, 
ou deve ser essa a aritude d o 
verdadeiro amante da Doutri-
na da verdade? 

As vezes, perguntamos de nós 
para nós mesmo onde deve estar 
a razão de ser desta epidemia 
de centros e ses.õcs espírita'. 
Observai, e haveis de conduir 
conosco que parte do senti-
mento de leviandade e irres-
ponsabilidade de certos irmãos 
poucos escrupulosos, mais in-
teressados na novidade que no 
proveito real do espírito. As 
sessões não são feitas no inte-
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derdes, e vereis que sois do 
numero dos indiferentes, dos 
transviados da luz, sois final-
mente o terreno em que não 
encontram humus e precisa 
fecundação as sementes ben-
ditas do Evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Ah! 

Quando isso compreender-
des, quem sabe, o' Deus, não 
chorareis ter retardado a con-
quista das celestes regiões do 
reinado da paz, do bem e 
do uniôr ? ! 

Pai , misericórdia para os 
infelizes, que a inda vos des-
conhecem ! Senhor, Senhor! 

Dai que desabroche nos 
corações destes pobresinhos, 
as virtudes que vosso Uni-
génito Filho, I ão sublime-
mente procurou difundir. 

A benção vos dou, filhos. 

. AGOSTINHO. 

Â S i r a e os Obreiros 
As palavras de Jesus, co-

mo oriundas da mesma sa-
bedoria que nele se personi-
ficava, são de uma atualidade 
perene, adaplando-se a todos 
os tempos e a todas as cir-
cunstancias. Por isso elas são 
fonte e manancial de reflexão 
e nos foram precisamente le-
gadas como motivo de medi-
tação e salvação das nossas 
almas. 

Quem quizer vencer e ver-

se livre das inquietações e 

cuidados do século, tem de 

as tomar a sério e orientar 

por elas toda a sua conduta, 

pondo de parte o que não 

esteja de harmonia com elas. 

E àqueles que assim n3o 

procederem, a própria expe-

riencia se encarregará de de-

monstrar o erro em que an-

davam, para que, movidos 

pelo arrependimento e pelo 

desejo de emenda, procurem 

novo rumo. 

Quando hoje analisamos o 

cenáiio que vai pelo mundo, 

cenário Ião confuso eIão cheio 

de apreensões e receios, uma 

verdade logo se constata e se 

lorna evidente, qual seja a de 

que os ensinamentos de Je-

sus andam esquecidos e que 

os homens mais se preocu-

pam com o efémero do que 

com o duradouro, que per-

manece para a eternidade. 

Esta observação é de mol-

de a fazer-nos refletir e tratar 

de mudar de vida, harmoni-

zando-a com os conselhos e 

com os ditames do Evange-

lho. Sendo assim, de eviden-

cia se torna, desde logo, que 

o mesmo Evangelho seja o 

mais largamente difundido, 

para que, todos dele tendo 

conhecimento, possam igual-

mente praticar. 

Esta questão é essencial na 

nossa época, na qual uma pro-

funda crise evangélica se está 

passando em muitas almas, 

exatamente porque se abstêm 

de observar com o devido 

cuidado e amôr a doutrina 

sublime e purificadora de Jesus. 

Para isso é mister que os 

obreiros se multipliquem e se 

manifestem exemplarmente em 

toda a parte onde a sua pre-

sença se torne necessária, vis-

to que, conforme disse Jesus, 

a seára verdadeiramente era 

grande, mas os obreiros pou-

cos e que havia qtíe rogar ao 

Senhor que enviasse obreiros 

para a Sua seára. 

Na verdade, sendo estreito 

o caminho e apertada a porta 

queconduza salvação, poucos 

são, efetivamente, os qüe por 

ela se resolvem a dar, antes 

preferindo a via larga e o ca-

minho espaçoso que, afigu-

rando-se-lhes melhor e de ma-

is fácil acesso, a verdade é 

que cada vêz mais os distan-

cia do fim a atingir. 

E dessa maneira terão de 

voltar atrás, reconhecer os in-

convenientes do máu caminho 

andado, o que bem poderiam 

(Cont. na 4ft. página) 

Rádio Difusora Espi-

rita Evangélica 

Inscrever-se como socio fun-

dador da «Rádio Difusora 

Espirita Evangélica», é de-

monstrar o grande interesse 

pelo triunfo do Espiritismo. 

A inscrição tornar-se-á efeti-

va, desde que seja adquirida 

unia carteira prò instalação da 

referida estação de Rádio, no 

valor de 10$000(déz mil réis), 

«única contribuição». 

Pedidos medianles remessa 

da importancia supra á União 

Federativa Espírita Paulista, 

Largo do Riachuelo, n. 38, S. 

Paulo, ou nesta Redação, a 

Diocésio de Paula e Silva. 
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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com- -

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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resse dc uma verdadeira co-
munhão de crentes, no desejo 
de buscar uma luz e de pres-
tar uma caridade: ha uma ver-
dadeira espiritomahia. Ha mais 
interesse nas comunicações, se-
jam elas quais forem, do que 
nas preces fervorosas, na leitu-
ra dos livros morais e instru-
tivos da Doutrina, na preleção 
evangélica dos pregadores. — 
Ora , livros e oradores temos aí 
todos os dias, precisamos de 
ouvir a voz solene do " além-
túmulo — è o que dizem. 

E os centros se multiplicam, 
presidentes de toda a casta st: 
improvisam, e as sessões redí-
culas se repetem. E ' o «Espiri-
tismo em Falência» do autor 
do «Anti Cristo Senhor d o 
Mundo» Fazemos esta cam-
panha. E' preciso guerrear .i 
frouxidão e o abuso no seio 
do Espiritismo. 

(Continua) 
Nieodcmus 

Do além 
Comunicação recebida pelo 

médium Eurípedes, em 1.° 

de Julho de 1907 

Paz e Luz ! Irmãos, sobre 

vossas cabeças jorre a flux 

a misericórdia bendita de De-

us. Meus irmãos, eis que o 

Bom Semeador baixou ás 

plagas das trévas a semear 

o bem, a felicidade e a bôa 

nova. As sementes lançadas 

sobre a terra fecunda de ter-

nos corações germinaram vi-

cejantes a fé, a confiança em 

um Deus de toda justiça, de 

toda misericórdia o de toda 

bondado. Aqueles em que 

as arvores do fttnôr deram 

longa mésse, no reino do Pai 

se vêm. Sementes houve 

que caíram em terreno sáfa-

ro; e o homicídio, o vicio, a 

embriaguez, a concupiscên-

cia, ávidos de alimento de-

ram cabo da ót ima semen-

teira. Pobres infelizes agri-

lhoados á cadeia da dôr, até 

hoje sofrem as consequên-

cias de tais e tão funestas 

paixões! A bôa semente, filhi-

nhos, dispenso-me de expres-

sar-vos, que é o Evangelho 

de Nosso Senhor Jesus Cris-

to que muito e muito me-

nosprezais. A h ! Eu dese-

jaria que saísseis um só ins-

tante de vossas preocupações 

e volvêsseis as vistas para 

as páginas do Código Divino: 

lède e meditai por alguns se-

gundos a leitura que proce-
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A NOVA ERA 
Delegado da União Federativa 
Paulista em Franca. — Para es-
tas funções acaba de ser nomea-
do nesta cidade o nosso presado 
redator Diocésio de Paula e Sil-
va, que,'de posse das respecti-
vas credenciais, entrou já no e-
xereieio do cargo. 
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Na Casa de Saúde, oude se a-
ehava em tratamento, desincar-
nou a 17 do corrente o nosso 
confrade Diogo Molina, que, a-
tacario ultimamente de insidiosa 
moléstia, procurou naquela Casa 
um lenitivo, vindo, entretanto, a 
falecer agora. 

Antes de sair o ataúde, pro-
ourauilo confortar n sua família, 
falaram a propósito da inexistên-
cia da morte, os srs. José Russo 
e Dioeéaio de Paula e Silva. 

Diogo Molina deixou viuva a 
sra. Isabel Molina e diversos fi-
lhos. 

Foi um ótimo cidadão, um com-
panheiro dedicado, e isto é bas-
tante a que possa receber o pré-
mio dos que passam a dar o e-
xemplo forte de uma existencia 
simples mas rica de virtudes 
que conduzem ás elevações espi-
rituais. 

Por lamentavel equivoco afirma-
mos que quando da estadia nes-
ta cidade do ilustre professor e 
engenheiro dr. Miguel Tenório de 
Albuquerque, sua excia. não vi-
sitou a Casa de Saúde «Allan 
Kardec'. Tal não se deu porém, 
mesmo porque o ilustre confra-
de indo a Roma deixaria de visi-
tar o Vaticano, mas nunca a Ca-
sa de Saúde A. Kardec,.uma vez 
em Franca. E então como era 
natural ele a fez em companhia 
do dr. José Eagracia de Faria 
e o acadêmico Francisco de An-
drade Filho. Pedindo excusas ao 
ilustre professor, é com prazer 
que retificamos a nota do núme-
ro passado, porque aqui nesta 
estamos afirmando tranquilamen-
te aquilo que era tão do nosso 
desejo. 
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Após um justo descanso de al-
guns dias nas Aguas Quente», 
regressou a esta cidade e está de 
novo á testa da Casa de Saúde 
«Allan Kardec», o seu Provedor 
e nosso presado Diretor, José 
Marques Garcia. Estimamos que 
o o-arissimo amigo tenha conse-
guido nesse repouso refazer um 
pouco das energias dispendidas 
no seu nobre e incessante labor. 

O nosso conterrâneo e amigo, dr. 
Abrão Brikman, abalisado médi-
ett, residente no Rio de Janeiro, 
acaba de transferir seu consulto-
rio para a Capital Bandeirante, 
á rua Riaehuelo n. 10, estando a 
sua resideneia particular locali-
sada na Alameda Franca, 1.294. 

Por ato recente, o sr. Presi-
dente da Republica determinou 
seja de novo adotado o uso da 
ortografia fonética, nas Reparti-
ções Públicas. 

De acordo com o programa pre-
viamente traçado, foram levadas 
a efeito domingo último, nesta 
ciila-le, as festas a propósito do 
lançamento da pedra fundamen-
tal dos serviços ampliação e re-
forma das nossas redes de água 
e esgoto. As cerimonias foram a-
brilhantadas com a presença do 
uma caravana de jornalistas pau-
listanos e dos srs. Deputados 
Maciel de Castro e Pereira Li-
ma, além de grande concorrência 
de povo. 

A CAMARA MUNICIPAL, pela 
sua Comissão Urbanística, com-
posta áOS sih. Arnulfo Lima, 
nosso confrade, Antonio Lopes 
de Melo e dr. Alfeu Diniz da Sil-
va, foi apresentado recentemente 
e está sendo objeto de diseusão 
um interessante e muito oportu-
no projeto dr lei, cuja efetivação 
sería de molde a satisfazer a uma 
das mais urgentes necessidades 
da BOM8 'urbs». 

Trata-se da criação de uma li-
nha de auto-onibus para passagei-
ros, a exemplo das existentes na 
Capital. 

Os veículos componentes da 
mesma, percorreriam determina-
dos pontos da cidade, oferecen-
do, por um preço ao alcance de 
qualquer bolsa, maior conforto 
aos operários, estudantes e em 
suma, ao povo em geral, que, 
numa cidade grande como já oé 
a nossa, não escapa ao trabalho 
imperioso de locomover-se cons-
tantemente, de um para outro la-
do, dentro deste torvelinho hu-
mano, onde todos os mistére« se 
defrontam, buscando solução e 
continuidade na luta quotidiana 
de cada um. 

Além de caríssimo, sabemos o 
quanto é precário, sinão nulo, o 
serviço de transporte de passa-
geiros dentro do nosso períme-
tro urbano. Daí porque o proje-
to da Comissão Urbanística aci-
ma referida, é de uma oportuni-
dade única e deve ser conduzido 
a vias de fáto, inspirado como 
está, no desejo de tornar a nos-
sa cidade digna da sua posição 
como centro civilisado. 

O mesmo poderíamos dizer do 
projeto que a mesma Comissão 
elaborou, este no sentido de se 
construir uma praça, com edifí-
cio próprio, onde todos os (af-
ros possa tn estacionar, consti-
tuindo ponto de partida e che-
gada dos inúmeros ônibus que 
fazem regularmente corridas íu-
ter-municipais. 

Coino quer a Comissão Urba-
nística, uma obra nos moldes da 
que existe na Praça da Sé na 
Capital, viria dotar a nossa ci-
dade de mais um ótimo melhora-
mento. 

Hoje não so pôde mais conce-
ber è nem é possível que éilgOfc* 
toes dessa ordem sejam passí-
veis de protelação, uma vez que 
elas se enquadram perfeitamente 
dentro das nossas necessidades 
reais. 

E é por isto mesmo que esta-
mos certos tia aprovação dos pro-
jétos referidos, que oferecem á 
Comissão Urbanística da nossa 
Camara Municipal o ensejo de 
inaugurar a sua ação com dois 
trabalhos dignos da Franca. 

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da chuvas e cintos 

Arte e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se lodo e qual-

quer serviço concer-

nente ao ramo 

Rua do amercio, 683 
Franca 

go Lobato» sr. José Garcia que 
ao lado de autoridades daquela 
cidade, obteve a melhor acolhida 
angariando donativos em dinhei-
ro que montaram em „quasi 2 
contos aos inúmeros dementes 
que ali estão ha mais de 3 ou 4 
anos. 

A sociedade de Catanduva a-
poiou esse áto de bem servir e 
toda ela viu em José Garcia a 
boa vontade, a verdadeira cari-
dade cristã e em particular ao 
deputado Renato Bueno Neto. 

De Rio Prelo 
Sempre é bom lembrar aos es-

píritas a necessidade do apoio 
de cada um, nesta hora de gran-
de agitação, ao insigne deputado 
Romeu fie Campos Vergai, em a-
juda-lo a combater os projetos 
que na Camara Estadoal são a-
presentados ein favor das Igre-
jas de pedra. Tão justo e meri-
tório seria que uma BÒ voz se le-
vantasse para protestar, e dizer 
eni voz nlta, que outro* templos 
são mais dignos de apoio pelos 

f ioderes públicos do que as Igre-
as — esses templos onde só a 

ostentação e o orgulho prevale-
cem. 

Espiritas, apresentemos as nos-
sas solidariedades ! 

O Centro «Rodrigo Lobato» 
prossegue na sua campanha em 
bem dos Dementes de Rio Pre-
to, já foram 18 Dementes inter-
nados na Casa de Saúde * Allan 
Kardec*, e na última leva desses 
itifelizes, o Centro Rodrigo Lo-
ira to» teve o apoio do Rótari 
Clube tendo os seus associados 
apresentado um voto de louvor 
AO Centro «Rodrigo Lobato». 
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Para Catanduva, no dia 17, se-
guiu o diretor do Centro «Rodri-

Estamos em plena semana 
«santa«. 

Os dias foram feitos para 
o homem e não o homem 
para oé dias e assim não ve-
mos como se conciliar este 
ensinamento do Mestre, com 
a «santificação» d.» sem-uia 
que relembra o maior crime 
que se perpetrou na face da 
terra. 

Todavja, assim está resol-
vido na massa inconsciente 
e todos, quasi todos, têm co-
mo certo que é «santa» a 
semana, que melhormente 
devia chamar-se a semana 
do «grande crime» ... 

Dois mil aoos são passa-
dos e o Cristo de Deus vivo 
COUtiaú* ainda pregado na 
cruz como que repetindo aos 
seus algozes e exploradores: 
«Pai, perdoál-tHes, porque 
não sabem o que fazem». 

Achamos, pois, rasoavel 
que o Mestre ainda perma-
neça crucificado na terra, 
porquanto a sna doutrina pu-
ríssima, do mais acrisolado 
amôr, continua sepultada co-
mo letra morta e o paganis-
mo é ainda a «religião» do 
povo... 

Mas o Cristo do Senhor, o 
Cordeiro Imaculado, aquele 
que veio ein nome de Deus, 
para salvar o mundo, esse 
não está pregado na cruz 
para os que O amam e lhe 
obedecem os éosinus. 

Continua vivo, como nun-
ca, porque seu Espírito vi-
bra ainda em prói dos seus 
irmãosinhos, chamando-os ao 
cumprimento da Lei: «Amai-
vos uns aos outros». 

Jesus, Mestre e Senhor, 
compadece-te dos homens, 
que se acham t3o longe do 
teu Santo Evangelho! 

Faze com que, nesta sema-
na, pelo menos, eles refli-
tam melhor sobre o signifi-
cado do teu martírio no Cal-
vario e tomando o exemplo 
que lhes déste, possam ser 
menos orgulhosos, menos 
ambiciosos e menos presun-

SÓS08. 

A tua santa Paz para 

todos. 

Hão sãa espiritas: 
Os que usam luto por faleci-

mento de parentes; 

Os que não dispensam as ce-
rimonias da igreja; 

Os que explôram a mediunida-
de; 

Os que não teem a coragem 
da opinião. 

AJUDE-NOS A PROPAGARA 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

S e c ç ã o Livre 

EDITAL 
C O M A R C A D E FRANCA 

Cartorio do 1.° Ollcio 

Primeira praça c leilão de 
cinco glebas de terras na fa-
zenda ••Paiol», desta comarca, 
pertencentes aos condominos 
ausentes Joaquim Rodrigues de 
Miranda e outros. 

O D O U T O R J o ã o Francisco 
Cuba dos Santos, Juiz de Di-
reito desta Comarca de Fran-
ca, Est. de São Paulo, na 
fô rma da lei etc., 

F A Z saber aos que o pre 
sente edital virem ou dele no-
ticia tiverem e interessar pos-
sam que no dia 8 (oito) de 
Abri l do corrente ano, ás tre-
ze e meia horas, cm frente a 

porta principal do edifício do 
Fórum e Cadeia Pública desta 
cidade, o porteiro dos auditó-
rios, ou quem suas vezes fizer, 
levará em primeira e única pra-
ça de venda e arrematação, a 

quem mais der c maior lance 
oferecer, os bens arrecadados e 
pertencentes aos ausentes J o a -
quim Rodrigues de Miranda, 
José Miranda, Messias Antonio 
de Andrade, Ananias Joaquim 
de Andrade e Antonio Augus-
to de Andrade, bens esses cons-
tantes de cinco glebas de terras 
contendo ao todo treis alquei-
res, mais ou menos, em cultu-
ra de primeira e segunda sor-
tes, avaliadas englnbadamente 
por novecentos mil réis . . 
(90c$000), unidas entre si, si-
tuadas na fazenda «Paiol*, des-
te distrito, município e co-
marca de Fiança, confrontan-
do, atualmente, 110 seu todo, 
com propriedades de José Ve-
ríssimo da Costa, Antonio Ba-
jilio, Ildefonso Faleiros, T e o -
doro Antonio de Andrade, An-
tonio Miguel, Rogério Costa e 
Sebastião José da Costa; que 
sobre essas terras, que são di-
vididas e foram adquiridas pe-
la transcrição n. 3 .941 , do Car-

torio do Regisrro Geral desta 
Comarca, não pesa ônus de 
especie alguma, conforme se 
verifica da certidão junta aos 
autos da divisão do dito imó-
vel «Paiol», no cartorio do Es-
crivão que este subscreve, indo 
á presente praça por ter sido 
julgado de conveniência a sua 
venda para os citados ausentes. 
N a conformidade do § 3 . " do 
art. 1 .032 do Cod. do Proc. 
Civ . e Com. d o Estado de S. 
Paulo, não havendo licitante, 
essas glebas de terras, decorri-
da a meia hora determinada 
no § único do art. 1 .033 d o 
citado Código, serão levadas a 
público leilão, por serem de 
valor inferior a cinco contos 
de reis. E para que chegue ao 
conhecimento de todos em ge-
ral e dos interessados cm par-
ticular, mandou expedir o pre-
sente edital, que será af ixado 
no logar do costiime, publica-
do pela imprensa local e Diá-
rio Oficial do Estado, cientifi-
cando outrossim, aos interessa-
dos, de que todas as despesas 
do respectivo processado até a 
praça e arrematação, correrão 
por conta do arrematante. Pas-
sado nesta cidade de Franca, 
aos vinte e treis dc Fevereiro 

de mil novecentos e trinta e 

sete. Eu, Gaudêncio Lopes Ju-

nior, escrivão o, subscrevi. 

O Juiz de Direito da Comarca : 

João Francisco Cuba dos Santos 

Primeira praça e leilão dos 
bens pertencentes ao espolio 
de Maria do Carmo de Jesus. 

O D O U T O R João Francisco 

Cuba dos Siantos, Juiz de 

Direito desta Comarca de 

Franca. Estado de São Pau-

lo, na fôrma da lei, etc, 

FAZ saber aos que o pre-
sente edital virem ou dele 
noticia tiverem e interessar 
possam, que no dia primeiro 
de Abril do corrente ano, ás 
treze e meia horas, em frente 
á porta principal do edifício 
do Fórum e Cadeia Pública 
desta cidade, o porteiro dos 
auditorios ou quem suas ve-
zes fizer, levará em primeira 
e única praça de venda e a-
rematação, a quem mais der 
e maior lance oferecer, todos 
os bens pertencentes ao es-
polio de Maria do Carmo de 
Jesus, constantes de duas pe-
quenas casas de morada e 
seus respectivos terrenos fe-
chados, situadas nesta cidade 
de Franca, á Avenida Rio 
Branco, sendo unia, a de n. 
83, coberta de telhas, ladri-
lhada de tijolos, confrontando 
de um lado com Flausino 
Brandão, de outro com João 
Benedito e aos fundos com 
Tomé de tal, estimada em um 
conto e quinhentos mil reis 
(1:500$000), e a outra, sem 
número, é coberta com telhas, 
parte ladrilhada e parte tér-
rea, confrontando de um lado 
com Flausino Brandão, de 
outro lado e aos futidos com 
quem de direito; que sobre 
esses imóveis, que foram ad-
quiridos pelas transcrições 
ns. 9.633 e 10.214 do Carto-
rio do Registro Oeral desta 
Comarca, não pesa ônus de 
especie alguma, conforme se 
verifica de certidão junta aos 
autos do respeclivo arrola-
mento, no cartório d o Escri-
vão que este subscreve, indo 
tais bens á presente praça 
para solução das custas, se-
los e mais despesas do pro-
cesso de arrolamento dívidas 
passivas do espolio. Na for-
ma do § 3.0 do art, 1.032 do 
Cod. do Proc. Civ. e Com. 
do Estado, não havendo lici-
tante, os aludidos bens, de-
corrida a meia hora determi-
nada no § único do art. 
1.033 do ctt. Código, serão 
levados em público leilão. E 
para que chegue ao conheci-
mento de todos em geral e 
dos interessados em particu-
lar, mandou expedir o pre-
sente edital que será afixado 
no logar do costume, publi-
cado pela imprensa local e 
Diário Oficial do Estado, na 
forma da lei. Dado e passa-
do nesta cidade de Franca, 
aos vinte e treis de Fevereiro, 
de mil novecentos e trinta e 
sete. Eu, Gaudêncio Lopes 
Júnior, escrivão, o subscrevi. 

O Juiz de Direito da Comarca: 

João Francisco Cuba dos Sanlos 
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Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Se r v i ç o b e m a c a b a d o 

Rua C a m p o s Sales, 9 2 9 

. J. Ni 

i 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Rssidencia: 

Rua Maior Claudiana I . 946 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 roêaes 134000 
„ „ 6 „ 7 $000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha 1300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, ein parte, com f aidéias 
expendidas por seue cola-

boradores 
Não Pc devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

FORP 
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS - GASOLINA, 

ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 

Material completo para qualquér instalação eletrica. En-
carrega-se de todo e qualquír serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina mecânica n capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico meqânico JOSE P IRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meia 

G A R A G E M 

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal hábil issimo para todo e qpalquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

S 1 9 
- m 

Dr. T. Noyelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

- • s ó • 

1 

U K D [O O 

Clinica mfdica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES: MOLESTUS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
KAPfA PÉLVICA) -:- -:• -:- -:-

F R A N C A 

Fraca I . Senhora da Conceição, 469 - Fone, 197 

O registro 
menlal da nossa pátria, está em 

" I lustração Brasi leira" 

A revista que espelha o nosso movimento cultural. A 

revista da arte e cultura nacionais. Colaboração dos 

maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom-

parável belesa. Um orgulho das nossas artes gráficas. 

Custa em Ioda parle 3S000 

Espíritas! Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A Nova Era"; 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seus impressos bem feitos 

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas ene. a 7S l i 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 

O Principiante Espírita ene. 4$ 

A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

N O G U E I R A DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
D o Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$i; 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br, 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEI . VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

bróeh. 3$ [I 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 

Hiaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, I1ISTORICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE DUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA JUNQUE IRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 

De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL ARÃO 

O Claustro -(belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 2 $ || 

O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANC ISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Qermano br. 6$ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6 $ 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

ERNESTO POZZAJSIO 
Mediunidadé Poliglota (Xenoglossia) — 
O s Enigmas da l'sycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 

N o Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Aíém e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Orande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

Cristianísmoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURD IN 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 

O meu diário eart. 3$ 

!(O Esplritiftuo na infância cart. 3$ 

t O Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 

: Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓF ILO R- PEREIRA 

j: Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. Cd. 1$ cnt. 50$ 

Preces e Explanações br, ed. T$ crit. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
1 A Casa de Deus hr. 4 Í ene. 6$, 

VINÍCIUS 

F.m Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD IER 

A Granja do Silencio br. 4$ ene, 6$ 

DR . A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

[Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4$ ene. 0$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA O A M A 

Ij Elegias Douradas (poesias) br, 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

I O Espiritismo na Índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

i O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

|i Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

0 Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br.' (A 

ALFRED E R N Y 1 

Psichismo Experimental" ene. 6$ 

L E O P O L D O , C I R N E 

j| Doutrina e Prática do Espiri-

tismo >1 volumes ene. 15$ 

1 Eneai-recanio-nos de encomendar todo e 
i! qÚ3l<iuerOTTO'espíritii não cemutiintedetf-

ia lista 0« podidos deverío vir acom-
panhados .da importância ein cheoae, vaie 
postal ou registrado e valore roais ò por-
te, (1SOOO por volume) endereçados á 

"A Nova Era"-Cx. 65-Franca 
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A NOVA ERA 

OLHO MAGICO! 

O mais perfeito aparelho de 
rádio lançado á venda pela 
maior fábrica de. rádios de 

todo o mundo : 
R C A VUor modelo T 8 - 18 

Espiritismo 

Nào se pôde servir a dois 

senhores, disse N. S. Jesus 

Cristo. Não se pôde satisfa-

zer a todos. 

Tendo publicado a minha 

opinião, que aliás, nada vale, 

por me faltar autoridade para 

falar em nome do Espiritis-

mo, acharam que devia ter ci-

tado também o Integralismo, 

como sendo também um fas-

cismo á brasileira. 

Ora, o que eu disse abran-

ge todos os extremismos, e 

certo estou que todos est io 

fadados a desaparecer do 

mundo, como desapareceu a-

qui o jacobinismo a que as-

sisti lá para 1893-94. Q u e é 

dele? Desapareceu cristãmen-

te, brasileiramente. 

Não é á força que se im-

planta tio coração liumano a 

crença em Deus, nem á for-

ça póde-se tira la. A verdade 

porém, ê que a grande maio-

ria das creaturas que se di-

zem católicas, protestantes e 

mesmo espiritas, têm uma 

crença muito morna se é que 

a tein, pois pelos seus átos 

demonstram Iodos os dias o 

contrario. 

Segundo afirmam os espíri-

tos e eu creio, a fórrna do 

nosso governo continuará a 

ser a da Democracia Liberal, 

que evoluirá paulatinamente 

para um socialismo espontâ-

neo, fraternal, cristão, sem 

violências, sem brigadas de 

choque nem chefes nacionais. 

Os Statin, Mussolini e Hi-

tler, não passam de conduto-

res para o aniquilamento á 

que está fadada a Europa, e 

o dia disso está muito pró-

ximo e servirá de um triste 

exemplo a todos. Que Deus 

nos livre de iguais conduto-
res. 

A seguir a continuação do 
opusculo 'Espiritismo e Po-
litica» publicado aqui em nú-
meros anteriores: 

«Facultando a todos os se-
res a convicção de que só 
pela prática do bem e da jus-
tiça, segundo a fórmula em 
que Jesus consubstanciou os 
deveres recíprocos das ove-
lhas do seu rebanho: não fa-
zer ninguém aos outros o 
que não queira lhe façam 
estes, fazendo aos demais co-
mo deseje lhe seja feito, po-
derão ascender na escala da 
perfeição, e a de que deles, 
sómente deles, depende o seu 
próprio progresso, o Espiri-
tismo tríça um plano de tra-
balho aperfeiçoado que, pelo 
assegurar a todos o exercício 
de uma aç8oconsciente e pro-
veitosa, tornará efetiva a har-
monia social e a fraternidade 
humana. 

Demonstrando, que não a-
penas proclamando, a neces-
sidade inelutável da tolerancia 
e do respeito mútuo, reserva-
do lhe está suavisar as aspe-
rezas da vida e, constituindo-
se o elemento de conexão en-
tre todos os homens, fazer 
observada realmente na terra 
a pura doutrina cristã, o que 
assígnalará a éra nova do rei-
nado do Cristo, a quem será 
então possível e oportuno 
descer novamente ao planeta 
de seu governo. 

Não lia hesitar em crêr que 
a essa finalidade seremos for-
çosamente levados todos pelo 
Espiritismo, com o só exer-

e Politica 

cer, ele, sobre as massas hu-

manas, a sua influencia avas-

saladora, a que ninguém de 

modo algum, individual ou 

coletivamente, poderá subtrair-

se, pois, quando homens hou-

vesse, capazes de resistir a 

toda sugestão espfrita, ne-

nhum haverá que não acabe 

cedendo á sugestão espiritual 

das entidades do espaço, dos 

mensageiros do Pai, os quais 

onde quer que seja preciso, 

obedientes aos desígnios di-

vinos, exercem sua influencia, 

sem que a ela logre alguém 

forrar-se indefinidamente. 

Pelos Espíritos do Senhor 

são influenciadas as creaturas 

em todos os degráos das hie-

rarquias humanas, de tal sor-

te que nada ocorre que não 

corresponda aos desígnios di-

vinos, que não exprima, por 

um de seus aspétos, a execu-

ção dos desígnios divinos. 

Considerado por esse pris-

ma, através do qual unicamen-

te possível se nos torna a-

preender, divisando a subli-

midade das suas idealizações, 

o objetivo real com que o 

Espiritismo se apresenta á 

humanidade, facilmenle perce-

tivel também se nos faz quão 

desvirtuadas estariam aquelas 

idealizações, destinadas a con-

cretizar-se em realidades po-

sitivas, e quão desviado da-

quele objetivo se acharia o 

próprio Espiritismo, se viesse 

a prestar-se, á nucleação de 

partidos quaisquer, a conju-

gar-se, mediante organizações 

partidarias, á ação que desen-

volvem os organismos políti-

cos, todos nascidos sempre de 

um jogo de interesses mais ou 

menos inferiores, por isso 

que o progresso moral, as-

sim dos indivíduos, quanto, 

conseguintemenle, das cole-

tividades, não é de molde ain-

da a garantir que a substi-

tuição de uns por outros, nas 

posições de mando, traduza 

melhor observancia da lei de 

justiça, ou, sequer, a pt ática 

de uma apreciavel equidade. 

Porque, não lia duvidar, 

única e exclusivamente da fal-

ta de justiça, que implica a 

do amôr, è que o liomeni so-

fre. Mas, como pôde ele pra-

ticar a justiça, se ainda se re 

cusa a compreender a justiça 

perfeita que preside a tudo 

quanto se verifica no mundo 

e fóra do mundo? E por que 

permanece na incompreensão 

dessa justiça, levado em con-

sequência a sentir-se em ple-

no cáos, sob o reinado da 

injustiça, geradora de todos 

os ódios? Por que ainda n i o 

qitiz abrir o entendimento á 

percepção da lei de suma 

justiça, a da reincarnação. 

A' luz desta lei, quando ele 
se lhe dobrar, verá a huma-
nidade que todos os proble-
mas que a preocupam, agi-
tam e afligem não são mais 
do que a resultante de se não 
haver ela compenetrado de 
tudo o que passa só é ilógi-
co, absurdo, injusto e imoral, 
quando encarado apenas com 
relação ao presente, mas, que, 
referido a um passado que o 
tenha gerado e a um futuro 
que se está preparando, tudo 
encerra a demonstração pal-
pavel da suprema justiça e 
do supremo amôr. 

Desde enão, lógo se per-

cebem as consequências fu-

nestas, sinão os perigos que 

haverá em turbar-se a açãoe-

ficiente que toca ao Espiritis-

mo exercitar, como elemento 

preponderante dessa demons-

tração, si afastando-o da di-

retriz que, como tal, lhe está 

posta, o levarmos á arena das 

competições politico-partida-

rias». 

Fred FIQNER 

D marchar na Vida 
Na vida, após momentos 

difíceis, surgem os efémeros' 
períodos de alegria: motivos 
para nos fortalecer na longa 
caminhada, estações apenas 
de repouso e, terminadas as 
férias, recomeçam novas la-
butas. A' uns mais, outros 
menos. Aos mais e os me-
nos preparados. 

Rápida ou lentamente, o ho-
mem caminha para a apren-
dizagem, na escola da vida. 

Tomba o corpo, a alma per-
manece e vê pelo prisma da 
educação que recebeu. 

Na erraticidade, as cons-
cientes da vida de além-túmulo, 
que formaram os seu tesou-
ros no céo onde a traça não 
fóe. o ladrão não rouba e a 
ferrugem não consome, que 
procuraram banir os vicios e 
s? espirítualisaram, poderão 
recordar o passado, discorti-
nar novos horizontes e tra-
çar novas diretrizes: tudo é 
vida e continuidade, dentro 
dum ambiente sereno e agra-
davel. 

Com maiores conhecimen-
tos e experiencias, m3Ís pe-
netram na realidade, receben-
do novos impulsos e modifi-
cações. As inconscientes que 
não tiveram escola sobre a 
imortalidade, sobre o que é a 
vida após a morte e que vi-
veram entorpecidas pelos ri-
tos, dogmas, superstições e 
menliras religiosas, embrute-
cidas pela materialidade, afo-
gadas nos prazeres sensual, 
embuidas de valentias selva-
gens, de vinganças, ódios e 
de outros vicios físicos e mo-
rais, no espaço arrastam-se ao 
peso das atenções e atrações 
terrenas: frequnetam os bars, as 
festas mundanas, as suas pro-
priedades, as missas, as resas, 
todos os togares de suas pre-
dileções; atuam sobre este ou 
aquele, para o bem ou para 
mal, conscientes ou incons-
cientes, com momento de cal-
ma ou de violência; chamam, 
advertem e como não são a-
tendidas, irritam se e blas-
femam. 

C o m seus perispíritos im-

pregnados das enfermidades 

corporeas, sentem as dores 

como se fossem físicas, — 

emquanto outras vivem enla-

çadas em lutas fratricidas e 

morais, cuja permanencia nes-

se estado, dura, as mais das ve-

zes, muito tempo. 

De acôrdo com suas faltas, 

atrasos e necessidades, são le-

vadas para planos especiais, 

logares solitários, de trevas, 

de aprendizagem e sofrimen-

tos diversos, onde possam 

melhorar e despertar para a 

espiritualidade, até voltarem 

novamente a esta terra, encar-

ceradas num corpo, a en-

frentarem novas labutas e di-

ficuldades, num marchar cons-

tante, até atingirem a per-

feição. • 

Eis a vida. 

Cczar Bianchi 

t — 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

t k. $800 - 15 hs. 12S000 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

RttaQ. Freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 

Mensagem do Além 

tCíununieaçSo mediúnica re-
cfliidn peto médium Áureo 
Cooper, na residencia do nos-
so confrade João Leite, á 
rua Ferreira Viana, 43, no 
Kio de Janeiro. 

• Fui rainha!... Meu reino 
era grande e meus vassalos 
inúmeros. Tive o ouro que 
me ofuscou, e de longe vim 
para ver novos mundos e no-
vas sabedorias.. 

Um exercito acompanhou-
me e, eu, rainha, tornei-me 
escrava do amôr... 

Pedrarias, gemas, incensos 
nada valeram, nem a mim, 
nem ao meu reino. Porque a 
magestade dos reis duram, a-
penas um instante, rápido e 
fug=iz, como a vaidade... 

Bem depressa, senti a inu-
tilidade de tudo quanto so-
nhei e construí. O trôno, o 
incenso; o amôr — que foi a 
joia mais rara do meu diade-
ma, — o cétro, o poderio, e 
os exercitos, e os arautos, tu-
do passou, como, hoje, tam-
bém já passaram os crimes 
meus... 

Pelo amôr e pela gloria, tu-
do levei de vencida. Não pa-
rei tanto quanto exigiu a gratifi-
cação do meu orgulho. Aniquilei 
rivais, derramei lágrimas e, de-
pois, quando quiz fugir de mim 
mesma, era inais escrava do 
que a mais ínfima e miserá-
vel de minhas escravas. 

Reinos da Terra! — Poeira 
dourada que aspira ser luz! — 
C o m o passais, qual rajada do 
simun de minha terra ar-
dente! Vaidade! Como te a-
pagas, qual perfume de âm-

bar, e potestade dos reinan-
tes obscurecidos! 

Depois... Séculos decorre-
ram de sofrimentos, de dôr, 
de provações, na sombra ter-
rena e na claridade do espa-
ço imenso. As pedras pre-
ciosas de minha corôa real, 
que cintilavam como estrelas 
de pérolas, esmeraldas, rubis, 
desvaneceram-se. Em troca, 
tive, depois, uma corôa de 
dôr e de humildade. 

Rainha! Fui, então, pobre es-
crava negra, cujo corpo era 
retalhado ao chicote do algóz 
cruento e máo... Rainha! Fui 
mendiga e. ntorta de fome e 
de sêde, vaguei implorando a 
caridade pública, àqueles que 
foram, outrora, míseros escra-
vos meus. . Rainha! Fui mãe, 
e aprendi no amôr materno 
a experiencia de uma vida 
melhor... Rainha! Fui Lazaro, 
e padeci o isolamento, o o-
probio dos que sentem o 
corpo macerado, ferido... 

Reinos da Terra!... Vaida-
des! A única magestade pos-
sível é a do Reino do Amôr, 
do Amôr Cristão! 

UMA RAINHA 

Em Caconde 
Aparece o espirito de pesséa 
conhecida na cidade, que se en-

contrava doente em S. Paulo 

O sr. João Barbosa Lemes, 
é uma conceituada pessoa re-
sidente em Caconde, onde e-
xerce as funções de escrivão 
habilitado do cartorio do se-
gundo oficio e é guarda-
livros. 

Trata-se de pessoa católica, 
que jamais se viu envolvida 
em pesquisas psíquicas, não 
constando, pois, que creia 
em espíritos. 

Acontece que o referido sr. 
tinha um cunhado, de nome 
S I Z E N A N D O DE OLIVEIRA, 
muito conhecido em Ribeirão 
Preto e Guaxupé, atualmente 
sofrendo de pertinaz moléstia, 
internado na Santa Casa de 
S. Paulo. 

Na semana última, indo 
João Barbosa Lemes, pelas on-
ze horas da manhã á W . C., 
surpreso, viu lá, a figura ní-
tida, perfeita, do seu cunha-
do Sizenando de Oliveira, 
que lhe implorava, angustia-
do, uma préce, balbuciando 
palavras de quem se encon-
tra numa situação extrema. 

João Barbosa Lemes, saiu 
lívido, trémulo, e entrou em 
casa do seu pai, o segundo 
tabelião João Lemes Marçal, 
sendo visto por sua mãe que 
lhe perguntou o que estava 
sentindo, assim tão pálido. Res-
pondeu ele o que vira e, ime-
diatamente acometido de for-
tíssima dôr de cabeça, procu-
rou o farmacêutico José Amé-
rico Nogueira, contando-lhe o 
que havia visto. 

Imediatamente, foi para a 
sua casa e lá, satisfez o pe-
dido do cunhado. No dia se-
guinte pela tarde, chegou o 
telegrama anunciando a morte 
de Sizenando de Oliveira. Fi-
cou, pois, provada a veraci-
dade do fáto. 

A noticia, célere, correu a 

cidade de Caconde, tornando 

assunto obrigatorio de todas 

as palestras, crendo uns, du-

vidando outros e emfim, a 

todos levando uma nesga de 

dúvida. 

P R O C U R E M FAZER SEUS 

IMPRESSOS NESTA TIP. 



A caridade é 0 caminho 

réto para a salvação A ] NOVA 1 ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

Dr. Brenno L. Palma 
M C O I C O 

especialista dos 

OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações — Indicação de oculos 

C 0 N S U L T 0 R I 0 : — Praça N. S. da Conceição n. 750 

(ao lado do Instituto Bioterápfco Brasileiro) 

- — F R A N C A - — 

e as Obreiros £ e 

Codigo Penal 
(Cont. da la. página) 

ter evitado, se a tempo dessem 

ouvidos aos conselhos de Je-

sus e com mais deligência se 

tivessem disposto a escutar 

a consciência, porque assim 

procedendo, far-se-iam por 

sua vêz, outros tantos obrei-

ros que, no meio das dificul-

dades por que passam os seus 

irmãos, os auxiliariam a sa-

ir mais depressa do máu ca-

minho. 

E' este o nosso dever, a 

obrigação de todos aqueles 

que desejam servir no exér-

cito do bem, para que to-

dos os pródigos sejam recon-

duzidos i casa paterna, onde 

a paz e a alegria serão verda-

deiras. 

Quem lê o Evangelho, con-

vence-se de que isto assim c, 

e não deixará de contribuir 

para que ele seja largamente 

divulgado, na certeza de que, 

uma vez póstos em yecuç ão 

os seus ensinamento^ a face 

do mundo mudará inteiramen-

te de aspeto e os homens 

principiarão por entender-se 

e harmonizar-se para uma vi-

da mais elevada e mais jusla 

que os afastará de todos os 

perigos que sôbre eles estão 

iminentes. 

Deste modo, as ervas dani-

nhas da seara desaparecerão 

pouco a pouco, transforman-

do-se em frutos abundantes 

de bênção, de amôr e de per-

dão. 

P . R F . 

0 imposto de " larattra" 
Estamos Oficialmente in-

formados que o imposto se-

dular a que estariam sujeitos os 

proprietários de imóveis agrl-

colas no município, ficou adia-

do para o ano de 1938. 

Centro de Ciênc ias, 

Letras e Ar tes 
Campinas 

O tradicional Centro de Cien • 
cias, Letras e Artes, de Cam-
pinas, fundado em 1 9 0 1 , pelo 
saudoso Coelho Neto, é pos-
suidor atualmente da maior bi-
blioteca do Interior do Estado, 
elegeu, no fim do mês p. pas-
sado a sua nova Diretoria, que 
ficou assim constituída: 

Prof. Nelson Omegna; vice-
idem, dr. Carlos Francisco de 
Paula; secretario geral, Celso 
Ferrai de Camargo; t.o secre-
tario, Herculano Gouvêa Júnior; 
2.» idem, dr. Sebastião Otranto; 
tesoureiro, Antenor de Morais; 
orador, prof. Jorge Leme. 

A este novo corpo adminis-
trativo apresentamos as nossas 
felicitações e formulamos os 
melhores votos de crescente 
prosperidade ao instituto cultu-
ral ora sob a sua direção. 

Bianor S. Medeiros—Advogado 

O atual Codigo Penal bra-
sileiro é de t l de outubro de 
1890. Entretanto, para que es-
se codigo pudesse atender ás 
necessidades do momento foi 
necessário que passasse por 
inúmeras reformas e acrésci-
mos indo a tal ponto esse mo-
vimento que o Desembarga-
dor Vicente Piragibe chegou 
a organizar a atual Consoli-
daçüo das Lêis Penais, reco-
nhecida pelo Governo Federal 
pelo decreto n°. 22.213, de 14 
12/1932. 

Isto demonstra a necessidade 
premente de uni Cód igo Pe-
nal novo, moderno, aluai, con-
temporâneo, que esteja í al-
tura de nossa civilização, 
de nossa cultura e das neces-
sidades do momento. Por 
deficiência de origem, de es-
trutura, de doutrina e de re-
dação a Consolidação Penal 
vigente carece de substituto, 
de coisa melhor. Contudo, o 
que mais interessa ao Espiri-
tismo e aos espiritistas do Bra-
sil è a eliminação já e já, por 
impraticabilidade, dos artigos 
157, integralmente, e mudan-
ça de redação do artigo 157, 
excluindo do mesmo as ex-
pressões " hipnotismo " e 
"magnetismo animal". Como 

è do conhecimento geral, eis 
que já provamos largamente 
em artigos anteriores, a ma-
gistratura do Brasil e bem 
assim nossos professores de 
direito têm entendido que são 
impraticáveis tais artigos, que 
são verdadeiras letras mortas, 
porque são contrários á or-
dem natural das coisas, eis 
que a caridade não è apanagio 
desta ou daquela religião, nem 
deste ou daquele individuo, 
sinão de fodos, universalmen-
te. De Iodos os processos 
criminais instaurados contra 
espiritistas militantes, desde 
os Leopoldo Cirne, os Iná-
cio Bittencourt, etc. ficou exu-
berantemente, fartamente, es-
tonteantemente, largamente, 
provado a lisura dos adetos 
do Espiritismo, o caráter ili-
bado de todos, a caridade 
como norma de conduta ge-
ral, a amenização do sofri-
mento alheio como principio 
de ação com absolula exclu-
são de qualquer interesse pe-
cuniário como movei de suas 
atitudes. A verdade triunfou 
potque ficou bastamente pro-
vado que os espiritistas nada 
cobram pelo bem que prati-
cam. Néstas condições os 
espiritistas nSo fazem concur-
rencia aos médicos e farma-
cêuticos eis que, como regra 
geral, curam somente pobres 
qtte nada possuem e nada po-
dem pagar. Assim, não exer-
cem a medicina, nem o cu-
randeirismo eis que, além do 

mais, têm profissão Ifcita e 

honesta, economia própria e 

vivem com independencia. 

E, as curas pela fè, são fei-

tas por adetos de todas as 

religiões por meio de promes-

sas, benzimentos, exorcismos, 

passes magnéticos, ação dos 

espíritos, etc. O Espiritismo 

como religião que é, está au-

torizada a viver e prosperar 

entre nós pela Constituição 

Federal brasileira, como todas 

as religiões. Isso é o que 

lêm entendido magistralmen-

te juizes, ministros, advoga-

dos, e professores de direito. 

Por isso é de equidade, de 

justiça que sejam eliminados 

do Cód igo Penal brasileiro o 

artigo 157, integralmente, e, 

em parle, o artigo 156, caso 

não queiram os legisladores 

extender tais disposições aos 

adetos de todas as religiões. 

Além do exposto, tais arti-

gos são inconstitucionais. 

Logo. se são inconstitucio-

nais e inoperantes, devem ser 

excluídos do Cód igo Penal 

brasileiro, como letra morta, 

sem aplicação alguma, que 

são. 

Oümpia, 3 2 1937. 

A s s o c i a ç ã o E s p i r i t a 

F r a n c i s c o P a u l a 

Rio de J.nniro 

Kin sessão solene realiza-
da etn 23 de Dezembro, foi 
empossada a Diretoria desta 
associação, nssim constituída: 

Presid., Silvio Freire; 1." 
vlce-ldcm, Adolfo Gomes de 
Sous»; 2.° idem, Adrmno dos 
Santos; Secretário geral, Rai-
mundo Beltrão Pontes; 1." 
idem, Comdte. Atanagildo 
Guimarães; 2." idem, Nelson 
Leal Qalvâo; Tesoureiro ge-
mi , Alipio José da Silva; 1.» 
Tesoureiro, Antonio Dutra e 
Melo; 2 o idetn, José ferreira 
Coelho; Procurador geral, Is-
rael Gomes de Abreu; 1.» 
Procurador. Nestor Saroldi, 
2.1 idem. Armando José do 
Bqmfim; Bibliotecário, Fer-
nando Rodrigues Silva; Dire-
tor gemi dos trabalhos, Ma-
noel Roniualdo Pinto. 

C e n t r o E s p . V i c e n -

t e d e P a u l a 

Anápolis—Guiáí 

A 24 p. passado, foi eleita 

n Diretoria deste centro, fi-

cando assim constitui-la: 

Presid., Joaquim de Olivei-

ra Branco; vice idem, Olegá-

rio Moreira Borges; secreta-

rio, Salvador Cecílio; 2.u idem, 

Antonio G. Pinto; Orador, 

Firmo de Velasco; tesoureiro, 

Joeé Rodrigues; procuradora, 

Rosaria Uipes Coelho, biblio-

tecária, Maria Cirina de Pi-

nho; zeladoras, Florência de 

Sousa e Floriana dos Santos. 

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da chuvas e cialos 

Arle e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-

quer serviço concer-

nente ao ramo 

Rua <0 Comercio, 683 

Franca 

União Espirita Paraense 
Belém . Parã 

Em sessão do Conselho 
Fraterno realisada no 1°. de 
Janeiro p. p., foi empossada 
a diretoria eleita a 31 de De-
zembro de 1936 que tem de 
gerir os destinos sociais no 
decorrer deste ano, ficando 
assim constituída: 

Presid,, Solicitador Eusébio 
de Matos Cardoso; Vice idem, 
Dr. Antonio Pinheiro Filho; 
1." Secr., Dr. Eugênio dos 
Santos Soares; 2." idem, Pro-
fessora Hilda de Azevedo Va-
lente; Suplentes, José Rodri-
gues Lára e Antonio Augus-
to Reis. 

Noticias de Rio Prelo 

Conferencia de Confraternização 
A 26 do corrente, realisou-

se mais uma conferencia do 
confraternização no C. E. 
"Rodrigo Lobato", onde se vi-
am diversas representações 
dos diversos centros que le-
veratn o seu apoio a essa 
campanha que tem recebido 
o mais franco aplauso quer 
dos espíritas quer dos libe-
rals e da população. Esteve 
a cargo de Farid Inácio Mus-
si- a conferencia de confrater-
nisação que versou sobre o té-
ma «Sede perfeitos».Faiaram 
ainda José Garcia, João Mau-
ricio do Amaral e Pedro Ca-
uiza que souberam cativar, 
mais urna vez a assistência 
numerosa que se via no re-
cinto. Continua, portanto, a 
sua campanha de confrater-
nisaçao o Centro «Rodrigo 
Lobato». 

Dementes da cadeia pública 
Para Franca, seguiram, en-

caminhados pelo Centro «Ro-
drigo Lobato» e patrocinado 
pelo Dr. Marcilio de Freitas, 
delegado regional de policia, 
7 dementes que durante 4 a-
1108 sofriam as maiores afli-
ções que utn ser humano 
pôde sentir. A população lou-
vou essa atitude que os di-
retores do «Rodrigo Lobato» 
idealisarain. Surgiram listas 
de organisações e, francamen-
te, fomos ouvidos pelos co-
rações bondosos que não me-
diram esforços em socorrer. 
Dentro de alguns dias a di-
retoria do «.Rodrigo Lobato» 
irá conduzir mais alguns que 
não foi possível seguirem na 
primeira turina. 

Outras noticias 

O Centro Esp. «Cami lo 
Flamariou» oficiou á direto-
ria do «Rodrigo Lobato» convi-
dando o sr. Farid Inácio 
Mussi para inaugurar oficial-
mente o Centro, no dia 21, 
na vísinha cidade de Mira-
solandia. A séde nova do 
«Rodrigo fcobato» já está 
quasi terminada e dentro de 
30 dias mais ou menos, será 
inaugurada. A campanha de 
cadernetas prossegue com fe-
licidade. 

linda os dementes 
E' extranho encontrar no 

seio das autoridades policiais, 

um áto digno de louvor co-

mo o do Dr. Marcilio de 

Freitas, delegado regional, de 

Rio Preto, que soube logo 

qae aqui chegou, atender ao 

pedido dos diretores do «Ro-

drigo Lobato». Em 3 dias, 

concentrou os seus auxiliares 

e procurou com a Prefeitu-

ra o seu apoio e, graças aos 

seus esforços, em todos en-

controu a maior bôa von-

tade. A Casa de Saúde «Al-

lan Kardec» de Franca, re-

cebeu os dementes e, num 

pensamento elevado ao Al-

tíssimo, as nossas orações 

são dirigidas com amor a 

essa casa que têm por obje-

tivo curar os males da alma 

e cumprir com os deveres 

perante o Altar daCARIDADE. 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

C e n t r o F é , E s p e r a n -

ç a e C a r i d a d e 

Nova Iguassú—Rio 

Para a composição da Dire-
toria e Comissão de Contas, 

ue hão de dirigir os destinos 
este núcleo durante 1937 , fo-

ram eleitos e empossados os ir-
mãos abaixo: 

Presid., prof. Leopoldo Ma-
chado; vice-idem, Vitorino Eloi 
dos Santos; secretario, João Ba-
tista Chagas; 1.0 idem, R u i Bcr-
çô de Matos; tesoureiro, Adol -
f o Belém; bibliotecário, Anisio 
de Sales Montarroios; zelador 
Antonio dos Santos. 

Comissão de Contas: — Her-
menegildo dos Santos, José A-
fonso Mendonça e Sebastião H . 
de Matos. 

Não são espiritas: 
Os qne usam luto por faleci-

mento de parentes; 

Os que não dispensam as ce-
rimonias da igreja; 

Os que exploram a mediunda-
de; 

Os gue não teem a coragem 
da opiniSo. 

J o s é M . G a r c i a 

Acha se ha dias recolhido á 
sua residência o snr. José Mar-
ques Garcia, diretor desta fôlha 
e provedor da casa de saúde 
«Allan Kardec». O incansavrl 
batalhador do espiritismo, foi, 
na semana passada, talvez por 
excesso òe trabalho, acometido 
de pertinaz enfermidade que o 
reteve no leito por alguns dias. 

Apezar de não haver ainda 
voltado aos seus afazeres, o seu 
estado entretanto não inspira 
cuidados, estando já o nosso 
presado diretor quasi em con-
dições de recomeçar a sua faina. 

Deus que restitua lhe a saú-
de de que carece, cumulando-
Ihe de energia; bastantes para 
continuar sua árdua tarefa. 

Noivado 

Recebemos pai ticipaçáo do 
contrato de casamento d o snr. 
Arnaldo, filho do nosso colega 
da Tribuna da Franca, sr. An-
tonio Ricardo de Sousa, com 
a senhorita Eulalia, pertecente 
i família Brasilino. 

Agradecemos a gentileza da 
participação e fazemos votos 
pela felicidade do jovem par. 

O 

a l m a n a q u e 

do T I C O - T I C O 

é o melhor presente pa-

ra qualquer criança 


